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GUIMARÃES, 15 DE JANEIRO 

Omonopolio dos an- 
nuncios ol'liciaes 

O decreto de 29 de dezem- 
bro definiu perfeitamente o go- 
remo. se é que ainda o não ea- 
to" por outros actos da sua admi- 
tristração. 

A sua moralidade, com :; 
creação do monopolio dos annou— 
rins, está evidentemente demons- 
trnda, dandwnns o magnifico & 
salutar exemplo—de destruir as pequenas emprezae livres, d'en- 
rie se sustentam centenares de 
familias, para, a costa das suas 
ruinas. se crear uma, nas capi- 
tnes de districto, em beneficio 
unico de dois ou tres aventurei. 
ros. ue ee correm, como escra- 
ros, caule de qualquer gorer- no, por mais _despotico etyrsni- 
eo que elle seja l 

Mais ainda à letra. snr. 
Dias Ferreira : o famoso decreto 
de 29 de dezembro sacrifica cen— 
tapetes e centenares de pessoas 
em dilferentee concelhos. para 
beneficiar uma ou duas Íarnllins 
nos capitaes de districto ! 

Será isto moralidade ? 
E' por isso que os protes— 
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PÍTB ÍJOA—SE ÁS 

tos e as reclamações se genera— nos soil'reram grandes cercea- 

pogrnpliicas. . Amanhã entrarão 
em scena as fabricas de papel. 
que tambem são alfectadas nos 
seus interesses com a lei de 29 
de dezembro, sem o paiz lucrar 
um ceilil . 

o classe typographrca do 
norte já iniciou o seu movimen- 
to, tratando de representar im— 
mediatatnente ao parlamento. E o jornalismo do Minho me so— 
licitar da redacção do «Commer- eio do Porto. uma reunião da 
classe afim de tambem represen- tar ás córtes. 

Como se ve, o movimento 
contra o monopolio dos annou- 
oies não recua. despresando a imprensa jornalística o decreto 
para o concurso, que já se acha 
aberto. 

Como se vê, a administra- 
ção do ser. Dias Ferreira não 
tem satisfeito as aspirações de” 
paiz. pois que cºnstantemente 
esta tropeçando nas enae cele- 
berrimas medidas de salvação publica com que illudio a nação 
e a corôa. 

Promettru muito e nada 
tem feito._e remexendo em tudo! Não se podia prometter mais, nem fazer menos! 

Os grandes fuuccionarios 
continuam go.-ando as suas be- 
nesses, emqnanto que os peque- 

'l 

" romero— 
mmmmnmn 

_ .  

'No bªnda;? de Lola «ha uma 
luz doce. Conde atravez do ren- 

“ 'r-tlilhado caprichoso das cortinas, 
, Bl'lim rosa pnllttlu, dos JJDPUPS. 

Ao centro. sobre lllll'd lol-neira, 
' .,- ct-berta de wllndo carmezim. 

=-;W ré,—se um precioso vnzo chines. 
:mide um mandarim renomado 
de oiro e cºres brilhantes, de 
j—uullms, suspiro amor a ,uma 

modestamente : face, 
côr do martini antigo, como que 
tourada, ou suavemente contru- 

'. Íu'iia no calor dos phrases quen. 
tr-t do amante. U'esse vaso, 
iô'nm valor grande, sae um re- 

" “|. o dr mimusissimas gsrdeutus; 
“são pur-senevadas. como as 

irurne costa-s,toem um tom 
“j « veludo. mseio e brando. e 

spulhttln no ambiente o seu 1" 

aroma subtil. distineto e fino, 
que embriagar, que eston- 
teia. 

A um cento. sobre uma 
chaise longue, de velludo escuro, reclinn—se suavemente, pregui- ça.—a e languirio, a lorinoeieeints 
mundana. Torn vestida uma 
bota branca,,orleda de rende; 
lines. espumantes. Estendida 
sobre o chaiseiangue, dein vêr 
uma parte da poi-nn. de turno- lzello lino. e. do delgado pé 
cambrá. está quasi : cabir uma 
cltinelita de selim, bordado a 
perolas. 

O tom escuro da meia ele 
seda destaca na alvure vive da 

. bato. Sobre um dos braços, nu, pudim. chineza, que volta para * 
' o lado 

arqueado. elll dao-noa a ca- 
beça, cujos cabe-lins ondesntes, 
como nuvem negra, emmoldu— 
com o onl oerfeio d'sqnelle 
rosto de belleza extraordina- 
ria. () utllt'u braço pende. ao 
longo d'esw corpo, de linhas 
deliciosamente sensuaes; na [l- 
nn mio aristocrata, onde fais- 
carn intermitvnciss de luz d'um 
bello solitario, conserva semi- 

lisnm, passando jn das etnprems . mentºs, porque «num ]uncct'ona- jornalísticas para as clase-es ty _l nos pequenos. nos seus ordena 
dos. 

Tem feito tudo o que hu— 
manamente. se pode fazer para 
continuar a ohtn:de ruinaZence- 
tada pelos predecessores, como 
muito hem diz mn college; epurn 
cumulo, alim de que as provin- ciais, que ain-la não estão corru- 
ptas, e de quem o paiz espera o 
livramento, para que ellas não 
tiressi-m quem lhes abrisse Os 
olhos, veio o monopolio dos en- 
uuncius pôr remote à obra, aca- 
bando com os pequenos orgãos 
da imprensa local que é um be 
uelicio para as terms pelo que 
diz e pelo que la: em proveito 
geral. Engana-sc, porém. o sur. presidente do conselho de mi- nistros. O golpe que pretendeu rilirar à imprensa jornalistica da província, se & atttngir, () sr. 
Dias Ferreira não ficará incolu— me, porque já o Rei dos reis di- zia : quem com lerros mais. . . 

%WQ— 

Camara Municipal 
. _ . —  

Smão pintar-ia de .º de ferreira 
de 18.93 

(Estr. part.do «c. de Guimarães» ) 
Sob s presidencia dosar. (.r. 

% 

nação luxuosa, a ”gªstrite de Adolphe Bullitt. 
Toda elln está entregue e 

um doce nenhuma os seus olhos. 
d'un. azul rlesmaiedomomo o do 
ceu puro dos m.:drugadas per- 
fumadas e bons. parecem errar vagntnente. quem sabe se avis- tmdn longe o pais encantado. 
phantnsias doit-ados, se vende 
at'ttenlunr traçar o traço tl r e -  
tlot'daçãu d'um pass-'rdst queri- 
do. . 

'e 
. e 

O som d'une possas miu- ditns. abalados pelo tapete fu- fu, vom despertei-u abrupta- 
mente, « (imei-s voltar à rea- 
lidade crua das coisas. Era . 
criado, uma morenitn de olhar esperto, lutlino. 

—Senhorn, é o senhor. . . 
——tl ? 
—U er. conselheiro. 
——Que entre, disse elle ao 

meio d'um bocejo. 
Sentiratn-se, então, nos cerrado um livro de enceder- ! passos pesados; : Lola não se 

G . ; — n . “ "  

de Janeiro de 1893 
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SEGÍTNDAB É (:ZIYIN'PAH-FEIRAS 

dr. Antonio (login de Motto Pre- 
go, oestaudo presentes os snrs. 
vereador-'s Silvio Uern-rim, Antonio 
.|.-ué lie Farta. A .  Peixoto dr lll-ul 
tos Chaves. L-“lh' de Castro. Fortu- 
uniu Basin. ll:'.lin'al-I.i Guimarães. 
Ferreira rl'Abrnu. Jo.-'à Miguel da 
tJ-ueta Gmtnnrães eMunoet Victori- 
ou foi aberta a sessão às l l  horas 
da luzinha. 

Foi lida e ar;/provada : acta de 
sessão ante 'edentnt. 

U snr prom-lente rien cunh— 
cltnentu à eatnara de um telegram- 
im ita dias recebido do governo m- 
rii. recommendondo as nace»: 
serias providencias pars não ser 
intrrromptdo o ensino da ins- 
trnrçiio primaria por falta de cases, 
emnbrlias lescotsres s cargo das 
camaras pelo dci-reto de 6 d'ngoslo 
de l892. e moderno que esta ea- 
mara na-ls po-lts resnlrnr : tal res— 
prito, visto que tendo as «leap—rsss 
respectivas de ser inseridas em or- 
çamentn snpptementer. este não 
piulia por ora ser organisatlo por 
que ainls n i t  veio a;)providt polo 
ministerio do reino o orçamento 
ordinaria do corrente sono, euvta- 
do pelo camara transacta. 

0 mesmo snr. presidente leu 
uma nota lll despesa a fazer com a 
illuminaçào publica no presente so- 
no, da qual se moura haver um 
deficit aproximado de 7005000 rs.. 
e considerando que esse deticlt em 
vista das crcumvztanctns financeiras 
do municipio não pmi-erá ser coli—r- 
to em orçamento sopnlt-meotsrmm- 
poz que a camara rªinha a reduc- 
çàods mesma iluminação até aos 
limites orçamento—is. E lnlormou. 
que seguindo averiguações : que 
procedeu. a avenida para a estação 
tem de ser aberta ao publico ou 
atriz de marco. no o mais tardar. 

no mas de maio. e essa ari-nds. depois de ahi-fts no transito publi- co carece de ser illumznailn. com. pelo .neuus. I7  canillelros colloca. nos em columnas. 
Faltaram sobre o asrnmpto al- 

guns .los snr-=. vereadores, o di- zendo «) snr. vereador Manoel Vi- utorino one or sua opmtào. se hon- 
ver uma tigo-ois finalização, com 
a actual vfrtia orçamental pode ser 
mantida a tlnttninnçào no estado em que so no!te.slnd.r corn a di avenida. pois que pode ser dispensam nos largos. preço.! e ruas largas em norteada luar. e até nas mesmas noites diminuir a intensidade da luz 
nas outras runs. Burlando por apre- 
sentar a seguinte proposto : 

«Prop nho que : commlsm) executtva lique noctorissila : esto- dar e executar os meios precisos para e reiluoçã-i da despesa da il— luminução politics sem que sejam modestos os csndieires existentes, podendo retirar os que existem no actual caminho do Villa Flor, para a avenida. «Manoel Victorino da Silva Guimarães.; 

Depois de lallarem sobre as mesmas pronome alguns dos snrs. vereadores, o snr. vereador F..rtn- nato Basto disso que votem contra a primeira proposta por entender uso os candieiros emo,-nto: são no- cessarios nos sitios em que o.» pre- sente se soltam onlines-tos, e se o municipio não tem meios. melhor será que deixe de ser illuminati: : event-ia. s qual pela sua largura e 
b'riá condições melhor pode dispen- sar esse mv'th iratnonto do que a maior parte das ruas e rietlas da 
coladº. Fin-ts a discussão. foi ant)- 
mottlds & venção : proposta do 

ª ª ª - —  
mexeu, e. compondo o seu me- 
lhor sorriso, disse descançar!»- 
mente. nprrttndo a mão cepti- 
dn do conselheiro : 

-J.ulgu" que não vinha 
hoje, meu amigo. 

T..de « (ice repullturls do 
conselheiro illuminou-se dfnm 
sorriso f—liz; : terceira dobro 
do borba nccentnou—semais. e 
respond-ru apressado : 

—Não plltli, não pnrlo.por 
mais que liz. não me foi possi- 
vel; ou negocios... os nego- 
cios.. . Sºin-pro... 

———Os— uegiiciosl. . . termi- 
nou n Lªla lr-mej.utdn. E. . . 
correm então muito "bem os 
tses n—-gooios ? 

-—Muitu mel, minho qnt-— 
rida. : crise.. . esta trettmula 
crise, é muito mais séria, mui— 
to mais. . . 

——lmportonte do que se 
imagina. continuou ainda a Lo- 
la. já bento—m Illt' die.—e o mes- 
mo. bem sei: mas creio que eu 
nada tenho rom oeiras coisas e que não Vem a minha casa para 
l'sllar da nr.:nstruose, da terri- 
vel crise! Vamos. 

: : = -  _! 

——M:'tstita!.. . 
E o com lheim ficava—se 

extatico no enritmnplnção d'u- qui—lle- pr-qnonino ser, tão por- 
Íellt) dt '  .Órmas, lãu spductor, 
coprichoso e exigem». que lhe custava tão bom dinheiro. mais 
que o fseeinevo, o dominar-n .ínte'rrerrremet que lhe vnebrin- 
va docemente os sentidos em l'tºemitos d g-nso. 

Ell..,no seu intimo. detes- 
tava tudo aquella isbegidsde vis- 
com do uunSullti'iru. mas. euu- 
scrvsvn no focº lin-ln s express. 
são sentide e profundo d'um 
etrior intenso. e. whnndo-o 
tnt-nameute, dizia—lhe como que 
n'umn adnmçàu : 

—T.-mh.-tn sabes que te 
quero muito, meu L'Illl. mas 
enfsds-me sempre nxtreordi- 
milano-nte em questão ele me- 
goidos; que tenho eu com isso ? 
que sei eu de lurles ªtlâtlá coi- 
sus ?. . . Falla-mn de artrite, do 
nosso muito arnorl. . . 

E uttrahis-o brandamente. 
envolvendo-o nos braços seti- 
nosoe. 

(Continua) 
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SEGÍTNDAF! E (AITIN'I 'AH—FEIRAS 
1“  U - u a  

GUIMARÃES, 15 DE JANEIRO 

Omonopolio dos an- 
nuncios ofíiciaes 

_ _  

O decreto de 29 da dezem— 
bro definiu perkitamente o go- 
rerno, se é que ainda o não ea— 
tara por outros autos da sua admi- 
inistração. 

A sua moralidade, com a 
creação do monopolio dos annou— 
rins, estáeridentomente demons- 
truda, dando-nos o magnífico e 
salutar exemplo—de destruir as- 
pequonas emprezas livres, d'un- 
de se sustentam centenares da 
innilias, para, a custa das suas 
rumas. se crear uma, nas capi- 
taes do districto, em beneficio 
unico de dois ou tres aventurei- 
ros. 
ros, canto de qualquer gover- 
nn, por mais _deapotico etyraui- 
en que elle seja ! 

Mais ainda à letra, snr. 
Dias Ferreira : o famoso decreto 
do 29 da dezembro sacrifica cun— lunarea e oenteuares de pessoa: 
Bull different“ concelhos. para 
beneficiar uma ou duas lannlias nus capitaniª do districto ! 

Será isto moralidade ? 
E' por isso que os protes— 

«..-_ 
_ —  

— raimun— 
muumauu 

_ .  

Nu bondaíf' (lr Lola ha ulna- 
luz doce. cauda atravez do rru- 
di'hadn cupríchnso das cortinas, 
Sc'llm rosa pallida, das janellas. 
An centro. sobre uma i'l'llt'lrrl, 
l:.-berta de wlludo carnu-zim. 
'tô—se um precioso vazo chinea, 
ºnde um mandarim renomado 
do nim e cd:-os brilhante-&, de 
juulhns, suspira amor a .uma 
pndicu chinrza, que volta para 
o lado modestamente : face, 
rúr do marlim antigo, como qua 
Vinda, ou suavemente enmru- 
l r i iu no calor dos phrases quen- 
t- a da um:-nto. D'rsue vaso, 
d'um valor grande, ano um rn- 
I- o d,- mimnsir—simas gar-druius; 
são puras-ene-vudas. como as 

tem 
dº“ 1veludo. inicio e brando. :: 
espalhou] no ambiente o seu 

...-“" 

no se correm, como asura-' 

tos e as reclamações se geºªm- 
Iisam, passando ju das emprems 
jornalísticas para as clasres ty 
pu'igrnphioas, _ Amanhã entrarão 
em acena as fabricas de papel, que tambem são all'ectadas nos 
seus interesses com a lei de 29 
de dvzrzmhro, sem o pair. lucrar 
um ccitil . 

rl classe. typographtca do 
norte já iniciou o seu movimen- 
to, tratando de representar im— 

ojnrnaliomo do Minho vae so— 
Iirilar da redacção do «Commer- oio do Porto. uma reunião da 
classe alien do tambem represen— tar às curtos. 

Como se vê, o movimento 
contra () monopolio dos annuu— 
cios não recua. despresando & imprensa jornalística o decreto para o concurso, que já se acha aberto. 

Como se vê, : administra- 
ção do snr. Dias- Ferreira não 
paiz. pois que cºnstantemente 
està tropeçando nas suas cele- 
berrunas medidas de salvação publica com que illudiu a nação 
e a corda. 

Prometteu muito o nada 
tem leito.;a remexendo em tudo! 

Não se podia promenor 
mais, nem fazer menos! 

Os grandes funceionarios continuam gerando as suas bo- 
uesser, emquanto que os peque- 
“ —  
— — — - — — — _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _  

aroma lubtil. distinoto e fina, que embriagar, que estou- tria. 
A um canto. sobre uma 

chaise longue, dr VL'lllll'lu escuro, reciino—àe suavemontr, pregui- 
çosa e lunguida, a forumsissinu mundana. Tem rralldu uma 
bota lit-araçaªorlrrda de renda;! thus.“ espumantes. Estendida sobre acham-longue, deixa vêr 
uma put-tr. da perna. de torno- ;zollu fino. e. do delgado pê cambrá. está queri a cahir uma 
chinelita de salim, bordada a 
perolas. 

O tom escuro da meia de 

bato. Sobre um dos braços, nu, : nrquoarlu. ella desmuça :: cn- 
brça, cujos cabellos ondeanles, 
como nuvem negra, emmoldu- 
ram o nnl correio d'uqnello 
rosto da belle-Za extract-dina- 
ria. () ullll'n braço ponde ao 
longo d'esw corpo, de linhas 
deliciosamente sonsuaes: na [1- 
an mio aristocrata, onde faís- 
cam intermitnnci-s de luz d'um 
bello solitario, conserva semi- 
cerrado um livro do encader- 

l soda dratucu na alvura vivo “da 
4 

r 

. x r .  . . 

mediatameuto ao parlamento. E ' 

tem satisfeito as aspirações do” 

nos solªfreram grandes cercea— 
menms, porque eram [nncciona— 
rios pequenos. nos seus ordena 
dus. . 

Tem feito tudo o que hu— 
manamente so pode Razer para 
continuar a ohmj'lo ruinaãenre- 
tada pelos prorlecosaoreo, como 
muito lieu. diz um collegu; apura 
cumulo, afim de que as provin- 
cias, que ainda não estão corru- 

l pras, e de quem o pai:“ espera o 
livramento, para que ellas nâo 
litesSr-m quem” lhes abrisse Os 
olhos, veio o monopolio dos nn- 
nuncius pur remate à obra, aca- 
bando com os pequenos orgãos 
da imprensa local que á um bo uelicio para as terras pelo que diz e pelo que la: em proveito geral. Engana-so, porém, o our. presidente do conselho de mi- nistros. O golpe que pretendeu rilirar à imprensa jornalística 
da província, se a attmgir, o sr. Diag Ferreira não ficará incolu- uiu, porqua já o Rei dos reis (“__ lia : quem com [erros mara. . . 

« a w ª —  
Camara Municipal 

Sessão .plmuria de 9 de janeiro 
de 18.93 

(Extr. part.du :C. de Guimarães: ) 
Sob : presidencia dosar. tir. 

% %  
nação luxuosa, a digitado de Adolphe Bellut. 

Tudo ello está entregue a um doce souhar,e os seus olhos. 
d'un. azul deamaíodomtmm ndo  
cou puro das madrugadas per- 
fumados e boas. parecem errar 
vagomrnto. quem nba se avis- i'nndn longe o pai: encantado. 
phantnsías doiradas, or. vendo 
aver-mui"  t r a ç a  a traço . r r -  
tlnrdaçãu d'um pausada quer-i- 
do. . 

it- 
a o 

O som d'un: pomos miu- dilns. abafado: pelo tapete fu- 
fu.. rnm deaprrtal-u abrupta- 
montr. « Duel—a voltar 5 rea- 
lidade um:: das coisas. Era : criado, uma morenitn de olhar esperto, ludino. 

—Senhora, 5 o senhor. . . 
—-QtIul ? 
—U sr. conselheiro. 
—Qur. entre, disse ella ao meio d'um bocejo. 
Srntiram-se, então. uns ! passos pesados: : Lula não se 

dr. Antonio Cunha de Morro Pro- 
go. ansiando presentes: os mrs. 
vereadores Silva Guru-rim, Antonio 
Imã de Furl!, A .  l'eittuiu dl“ M-tt- 
tos Cuevas. l..»iitr do Castro. lªul'tu- 
uniu BA.-Ito. 'li'.l;ªªªlllut Guimarães. 
Forron'u d'Abrun. Jo.-'à Miguel da 
Conta Guimarães uMunoot Vnuori- 
no foi aborta : sessão ás l l  bom 
da Manhã. 

[Pol Ilda o approved: : ací: ª.] 
sessão aute-adenl-v. 

U snr presidente deu Clsllllª. 
cilnonto à camara de um telegram- 
m:! ha dias recebido do governo ni- 
rit. recommendendo as nocua' 
sarial proudouoiaa para não lar 
inlrrrumpidu o omitiu da ins. 
trurçãu primaria por falta de casas, 
: mnbvlias tercularos : cargo das 
camara: pulo de.-reto de 6 d'ngorlu 
da IBM. e ponderou que eu: ea— 
mara nada poliarasolvnr : tal reªl 
[lt-ill). visto que tendo as ileapozas 
rupot'tlras do ser inseridas em nr- 
çamonto snpplumentar. este não 
pm": por ora ser organismo por 
quo ainl:  ni :  veio ªiJíll'OVSd) polo 
ministerio do reino o orçamento 
urdtnarm do corrente anno. curta- 
du pelo cainar: transam. 

0 molmo sur. prot-idrntu lou 
uma aula da duspeza : fazer com a 
rllnmiuaçào publica no presente ao- 
no, da qual se moura haver um 
deficit aproximado de 7005000 rs.. 
e Considerando quo osm defiolt em 
vista das crown-«taurino financeira 
do municipio não pod-erá ser entrar- 
to um orçamento supulumoular.pro- 
pn: que : Glmfll'l rel.-Ira : redun- 
çãnda mesma iluminação até aun 
limites orçamento”. E Informou. 
que angnndo averiguações : que 
procedeu. & "unida para : estação 
tem de ser aberta ao puniico no 
me; de março. ou o mais tardar. 

% 
mexeu, e. compondo o seu me- 
lhor sorriso, dis'so descunçadu- 
menta. apt-fundo : mão cupu- 
du do unusnlhriro : 

——Julgu-— que não vinha 
hoje. meu amigo. 

Toda a free rrpnlliuda do 
cormrlheirn illuminou-so dfnm 
sorriso f'lil: ! terceira dobra 
da barba nccentnnu-semaís. e 
rospoar-u apressado : 

—Não und., não pmloqmr 
mais que liz. "não me foi possi- 
vel; no negocio.-;... ou :|:-go- 
cius.. . srrn'prn... 

—08' uau-iciosl. . . tormi- 
nou u Lol-t li-mejoudn. E . . .  
correm então lnutln 'bem os 
tuca nogueira; ? 

——Muitu mal, minho que- 
rida. : crise.. . esta tre-umnla 
cri—ie, é muito mais séria, mui- 
to mais. . . 

——lmportauto do que eu 
imagino. continuousaindo : Lo- 
la. já hontmu nn- (li.-iae u mes- 
mo. bem sei: mas creio quo eu 
nula tenho rom renas coisas e 
que não vem a minha casa para 
l'allar da monstruosa, da terri- 
t'ol crise! Vamos. . 

. . . o — |  

no me: de maio. e nos: avi-nda. ri.-pois da aberta no transito publi- 
co como do ser lllummada. enm. pelo .nunns. l 7  caudielrus colluca« 
dos em cnluumas. 

Faltaram sobre o assumpto al- guns .ln: sura. vereadores, o di- 
ztiudu a snr. remador Mano—I Vl- otorlnn que na tua opinião. M hnu. 
ver uma rign-tm finalização, com 
a actual rwrlia orçamental pode ser 
mantida : tlmuiimçàn nn estatlnem que so nciualnd» cmo :: da avenida. pois que pode ser dlapnma-la nos largos. praças e ruas larga: em 
Hºll'larlu luar. o até nas mesmas noites diminuir a intensidade da luz nas outras mas. lilltlllltltl por apre- mlllll' & sogtnuto proposta : 

«Prop-nho que : comun-imo oxocuttu fique motorizada : estu— dar e executar os meios precisos para : rodnnçãd da desperta da il- tumtmção publlcl um que sejam 
mudados os candieiros oxlstentos, pmlun-lu retirar os quo oxisiam no actual caminho da Villa Flor. para a avonnda. _.liurtorl Victorino da Silca Guimarães.» 

aols de l'allarem sobre :: mesmo: propostas alguns do:; snrs. vereadores, o sur. vereador F..:ºtu- nato um; disso que votar: contra a primeira ;)l'upuªrta por entender u m  os can—'Iioims car.—“tento: são no— cuasarms um sítios em que no pro- santo so acham online:-los, o ao o municipio não tem maior. molhar serei que deixe de ser illmnlna-la : 
avenida. aqua! pela sua largura e' boas couvliçõm melhor pode dispen- aar onu mr'lhnrarnonto do que a maior parte das rua: o riollas da 
coladª. Find- a cllsoussão. foi aut)- 
meuldn & rotrção : proposta do 
. —-—I""_ ,, . ___—___. 

——-M;iuitu!.. . 
E o com llleirn Benim—se 

extatioo no onntmnplnção da- 
qui—lhª prquvnino ser, um por- 
fe i tudt '  .Órmas, tão urducmr, caprichoso o rxigrnlr. quº lhe 
custava tão bom dinheiro, mas 
que :: fascina-va, (: dominava ..mte'rrrn'rontet tiu» lhe ªrthuriu- 
va doc.—mente os sentidos em 
I'remitos d goso. 

l'lll;t,nn seu intimo. detes- 
tavn lmla aquella "bunduda via- 
com do tmuaullivirn. in.-a. cun- 
scrvarn no fone :mdu : exprºSq- 
são sentido o profundo d'um 
amor imenso. o. u-hondn-o 
tªi-numeute. dizia-lhe como que 
n'umu adoração : ' 

—'I'.unhu-m sabes que te 
quero muito, meu L-riu. mas 
unfada—me Sempre «enruurdi- 
nuriilllll'lllt' ruan questão de me- 
gueius; que. lrnhn nu com isso? 
quo sei eu do [”das naus Gui" 
sua ?.._ Folio-mr— de amor, do 
nosso muito amor!. . . 

E attuhia-o brondamonto. 
envolvendo-o nos bruços seti- 
uosuu. 

' (Continua) 



() Commercio de Guimarães 
_ —  . _ . — _ —  

snr. prnsiilenlº. « approvada por 
maioria. votando contra os sure 
vo nail-res rli'. G"«".'I-'ril) Goiinarãeh 
Lia-uol Victorino " Fnituuato Bas- 
to. 

O mesmo snr. presidente ron- 
nulton a camara sobre se será mais 
conveniente fizer se o serviço de 
illtimlnrição publirn por meio do 
arrumou—ão. pois que esse titolo 
talvez fosse mais legal e evitasse 
four-ns responanhime'lu, pondo. 
doando toni-tin que lia hnslanine 
anuoe int sumiço é feito puxª admi- 
nistração sem objecções ou reparos 
das instant-iae si porioros. A na mara 
depois de algninne ponderação—' 
apresentados. pronunciou se pelo 
systemic, ha muito adoptado. de 
lrlminidmçh, 

O mesmo eur. presidente apre- 
sentou e leu uma prnpmla para 
qul'A se peça da junta de parochla 
uma nota dos caminhos perochines 
nas respectivas [ngm-zine. contou. 
do o nome por que u clmlnhn é 
geralmente conheci-lo; os- pontos 
em que romoca e termina dentro 
da lreguezia;—s- o ram-nho liga : 
freguezia com outras (anos nom 'e) 
eu com n c-ho-ça do (tono:—lho ou 
com outras pum-ações do racemo;— 
Se termina em alguma entrada ou 
em outro caminho edital;—e se li. 
;: som-ente lugares da treguezia e 
dnunes. Foi unanimemente approva- 

a. 
O referido snr. presidente pre- 

poz que se represente às camaraº 
legislativas,-pedindo que Não seja 
apuros-edo, ou que pelo menos seja . 
modldrado. o decreto de 29 de de 
umbro ultimo. que tracta das pu— 
blicações noix-tori" ou cºusnctn 
dinarias. Faltando cobre o aesnmpto 
e cor. vereador Domingos Leite de 
Castro dino que na sua epinilo a 
primeira coin que este camara de- 
veria fazer era representar contra 
os ultimos decretos na parte em 
que absorvem, quasi por completo. 
as attrlhoiçõre dae camaras moni— 
clpaea. concluindo por propor que 
nlo ae repreeentasse contra e dito 
decreto. mas que se pedisse sim- 
pleamonte : modilicaçaa do mesmo 
.no sentido de se crearent tambem 
nas cabeças dos concelhos anteon- 
moe ou de primeira classe. jornaes 
eme-les para as sobreditas publi- 
cações, equiparando.“ para esse 
fim de rapina: de distnctos. Depois 
de alguma discusão resolveu-se 
anctorisar a commieslo municipal 
a. quando jiilgasse opportuno, re- 
presentar não so ácerca do allndido 
decreto, mas tambem acerca dos ou 
tros, visto que este camara continua 
mantendo a atltudcde camara tran 
carta. 

—0 cor. vereador Antonio Au 
gosto de Silva Carneiro apresentou 
: seguinte proposle : 

.Como em algumas fregnezlae 
do concelho grassa com intensidade 
| epidemia denominada dobre 
Cªlita": no gado bovino. prop". 
li o qtie : cantar: tome as provl 
denclas precisas. mandando lnspcc' 
cionar todo o gado que » aluno 
para o consnmmo.—Antaoio Au 
gosto da Silva Carneiro.. 

Depoil de faltarem sobre o as- 
Sumplo alguns dos sore. vereado- 
res, resolveu-se ofíiciar sobre o 
mesmo assumplo ao ser. adminis- 
trador do concelho, e representar 
ao governo pedindo que n'esta cid-- 
de seja creado pelo Estado um lo« 
gar de seterinerlo. 

—ltesolveu—se encarrega o e' . 
José Joaquim da Costa, d'eeta cida— 
de. de fiscalisar os estabelecimen- 
tos de venda de vinho maduro para 
o fim da cobrança do respectivo 
lmpoato municipal. 

E não bovendo mais nada e 
Inter. e snr. presidente encerrou a 
sessão. 

"&'—?;..ªf -'. ' 

TRECHOS SOLTOS 
...—..— 

MORTA 

Morta eos quinze annos. 
Tinha quinze anuos quando 

morreu. Suzano. 
Mudaram—n'a nªum caixãnef» 

nho pouco maior (lo que um berço. 
:- env-.mnrneudarem ao Cªillªt“! uma 
pedra tumular cmo est» inscripcào : 
——eAqm jaz Suzanm : 

Eo Unha de longe—ai ! do 
t io longe—paro lhe pedir um hiv-jo, 
que elle ino prumettern n'nitlro tem' 
po. Mn. no (tumulto, alguem me 
disse : 

—Cnmo ! Pois o setihnr não 
sab"? ! Marta em quinze nnnos ! 
Suzeooa tinha quinze anos, e 
morreu. 

E eu então exclnmri : 
—Custa—me :! crêr. Vive ainda 

n'esta terra tantu genio velha l . . .  
Não e na primavera que murcham 
oa liiazes. 

Responderam. porem : 
——Melteram-n'a n'om caixão.—*i- 

uho pouco maior do que um her- 
ço. 

Fªni ao cemiterio procurar : 
sepultura feliz. Mas eram tantas 
que a não achei logo 

Pode dizerme onde enterra- 
ram Suzano-a “.ª—perguntei : 

—-Nio. eeohor; sei apenas que 
encommendurain ao canteiro uma 
pedra tnmnlar com uma inscripção. 

Mn. ao pe d'um vldoeiro vi 
uma rosinha branca, deeobrochaodo 
iluda. 

Ah ! Como era bonita. e que 
hello aroine eahalave ! 

Caliman—din. comlcm— , 
e aqui que ja: Sue-noa. 

Morta aos quinze anoos ! 

Calada Mendes 

ªutirim'io 
Diatincçâo 

O nosso illustrado contem- 
neo, snr. dr. José Coelho da 
Motta Prego. digno delegado da 
l . "  rara de cenoura de Lisboa, 
foi eleito socio da Sociedade de 
Geegrapbia de Madrid e da Real 
Academia de Legislação e Juris— 
prudeucio. 

Esta prova de consideração 
que aquellas duas sociedades 
scientiiicas acabam de dar ao 
nosso estimavcl patrício e emi- 
go. são testemunho do jostissimo 
apreço que elle re'iqnistoo na 
capital do reino visiuho, quando 
ultimamente desempenhou. com 
suhida distiucção, o logar de se- 
cretario do congresso Juridico. 

A s. exe! dirigimos as one- 
sas sinceros felicitacois' 

& 
.— 

Feira de Banco“ 
Amaro “». 

Veriâcou-se hontem, coiª- 
l'orme ooliciarauios, a importou— 
le ieira annual de gado bovino 
denominada de Santo Amaro. 

A feira loi muito concorrida, 
eppareccode gado de grande te- 
ler, reniisnudo-se por isso bae- 
taotes transacções. 

A policia foi feita por uma 
força d'mianteria 20 e pelos em- 
pregados da administração 'do 
coricelho. 

A romaria [icon odiado pa— 
ra o proximo domingo. 

— — _ . " _ — —  

Caridade 

i Do.- 56000 reis one rei-,nhemos 
d'UIll cariri-m» anonimo do mu de 
Jannro. e nosso patriclo. liz-imm: 

É oasuu a distribuição : 
| 

iltodrign S. Martinho. rna 

As duas notas del26500 que 
recehemoa do enr..A. J. G., lo- 
ram entregues às familias envergo- 
nhedaer'qiie indir—on na sua carta.. 

Bombel ros Volunta— 
rios 

Foi reeleita a direcção dos 
Bombeiros Voluntarios, que é 
composta dos seguintes ere: 

Presidente, commendador 
João Dias de Castro. 

Vice-presidente, Joaquim 
Ferreira dos Santos. 

L º  secretario. Rodrigo Joeà 
Leite Dias. 

2.” secretario, Luiz Dies de 
Castro. 

Tbesoureiro, João Goaldino 
Pereira. 

A assemblea geral deu um 
rolo de louvor a este mesmo di— 
recção. pelos serviços prestados 
no nono Inosncto. ' ' 

4—5»)— 
Arrematações 

No dia 25 do corrente. pelas 
H bom da manhã, voltam à pra- 
ça. por meio de propostas em carta 
(achada, o imposto municipal sobre 
o vinho maduro e geruplga sob a 
base de 240.1)00 rene. e o imposto 
sobre icarue de gado bovino e la— 
nigero, em dois lotes. em com re- 
laçào a Vise'lla soh : base de reis 
1006000. e outro. com relação ao 

. resto do concelho, sob a base de 
6:0005000. 

dos Tripas , 300 
Thereza l'mhela rua d'Arceli 300 
Thereza Marta de .] 'Slª, rua“ 

de Villa I'd-nie n.” 9. 300 
!im'hel dos Aiijm, vime. de 

60 armor, liyvirup'ra. rua 
No" do ';oiuineroio n.º 7. 300 

Maria da Luz. rua de Santa 
Luzia n.º B .  300 

Claudina Rose. aluna, rua 
de Hotties. 300 

Maria Clara. altiva. com 3 
filhos, me de Cadeia. 300 

Joanne da Sim. orgulho!— 
po da Feira. 300 

Luiza Muria. Large la Ca- 
dela . 300 

Rosa Moria, rua do Espirito 
Santo. 310 

tour.-noa. exposta. vinvuua 
de Santa Cruz o.“ 2-6. 300 

Domingos Pereira, idem 30 300 
Luiz França. praca de 8. 

Thiago. 300 
Joronyma Marla.$anta Luzia 300 
José Mendes, rua da Itama- 

da. (00 
_ Maria Rosa de Jesus. com 

5 filhos. Travessa dos 
Trlgaee. 300 

Maria d'Ollveir-amem lyphal— 
cla. rueda Ramada. (00 

Joao-na (mesm). Campo da 
Feira. 300 l 

' = = =  

55000 

Hospital da V. 0. T. 
Seraphica 

Em 3 “  de novembro nltlmo 
existiam em tratamento no hospital 
d'esla Venerarel Orlem 3 homens 
e lá. inulherer. Total l 7 .  

Deram alh ingresso durante o 
me: de dezembro l homem e 5 
mulheres. Total 6. 

”Sah rain corados no menciona- 
do um 3 homens e l i  melhore.. 
'l'utal H.. 

Palloceram t homem e ! mn- 
lhnl'. . _ , 

Ficaram existindo em :" de 
.Irznmlii'u 7 homens. Total geral 
“23. 

—Nos 6 titez-s de julho a do- 
eemhru houve o seguinte ittovimnu- 
lt) : 

Existiam em 30 de junho lã. 
sendo 2 homens e 13 mulheres. 

Entraram nos mªnos de julho 
a 3 ]  de dezembro 39 homens e 
51 mulher“. Total 93. 

Sulinatu curados nos designa- 
dos in-ezes 93. sendo 36 homens e 
58 nmlheres. 

Fallrreram em tudo tempo 7. 
sendo 5 homens e 2 mulheres. 

Ficaram existindo em 31 de 
decombro 7 homens. 

Total-geral tos. 

_ _ ” . —  

Encommendaoio 

Foi passada por um sono 
carta de enrommeudação ao snr. 
podre Manoel Vieira Bois, para a 
iregoezia d'Azorey. 

Para !:)“:o _ : 

Partiu para Lisboa o nosso 
illustre contei-rouco Lº distincto 
agronomo e ser. dr. João Coelho 
da Motta Prego. 

...—- 

Adherencla 

A classe typogrophicn d'en- 
ta cidade, voe urllirrir :S repre- 
sentação que os seus collegns de 
Braga, tvurionam dirigir ao 
parlamento contra o decreto de 
29 de dezembro, que reduz ã 
miseria ccntenarrs de familias. 

_ m —  

Principio d'ince ndlo 

Homem de manhã deram 
algumas torres signal d'iuceudio, 
o qual se havia manifestado no 
casinha do predio n.“ 28 da rua 
de Santa Luzia, onde habitam 
differeutes iuqucliuos, e de que à 
proprietario o sur. Antonio de 
Freitas Ribeiro. 

A origem do incendio (iii as 
labaredas d um forno, em que se 
estava a coscr pão, lerem—se com- 
mnnicado no tecto de cozinha. 

Foi promptnmente extincto 
pelos bombeiros voluntarios e 
muuicipaes que immediatemcute 
se apresentaram no local do si- 
nistro. 

Os prejuízos são ineiguili- 
caules e o predio eslava coberto 
pelo seguro; 

N eve 

Vac um frio insupportavel, 
verdadeiramente syheriano. Um 

" "  

l , 

vento frigidissimo, c tem colii 
do grottdes camadas de neve. 
de fórum que toda a roupa é 
pouco pura n genio ne re-gunr-  
dor de tãoeucommodo ebospn- 
de». 

Sofa ! 

Ouro e prata 

As libras estiveram antenhon- 
tem a tener: lets-. 

Ouro portuguez. 
22 nto 

Uuru portuguez. miudo, & 
2 l  o|n. 

A prata, grnsa. a I nº. 
A plain. miudai :! O ",O 
Prata e papel heapenbol. 980 

reis por cada duro. 

grosso. : 

_..=,(.)=_. 

Movimento do hra—pi- 
tal da. V. 0. T. In,; 

minica 

No mae de dezembro ultimo 
home 0 Seguinte movimento de 
doentes no hospital da'V. 0- Ter- 
ceira de S. Domingos : 

Existiam em 30 de novembro 
l i  enfermos, sendo 3 homme e I I  
mulhere... - 

No decurso de mon entraram 
3. sendo 1 homem e ! mulher. 

Sahirnm curados ! homem e 
7 mulheres. 

Falleceu 1 mulher. 
Ficaram existindo em 3! de 

dezembro 7, sendo 3 homens e e 
mulheres. 

Total geral 18. 

“ —  

Pas—atuaram 

Falleceu hoje. pelo meio dia, o 
snr. Antonio Mendes Guimarães. 
acreditado negociante de cortantes 
d'esta praçe. 

O ser. Antonio Mendee Gui— 
maraes. serviu com probidade por 
itinerantes vezee importantes cargos 
em corporações d'eetn cidade. 

Paz á sua alma. 
— —  

———onr———— 

Banda d'tnfanteria 
20 

A banda do regimentod'in- 
lanteria 20 executou homem no 
jardim do Tou ral. da areiª hora 
às 2 e meia da tarde, vªriadas e 
excolliidae peças do seu selecm 
repertorio. 

_ _ . . . —  

:Appl and imo: 

Parece que e comum vee 
melhorar os caminhos roraee, 
que se acham em completo es— 
tado de ruim. 

Applaudimoe. porque reni- 
meote só quem transita por 
elles é que sabe no estado em 
que estão. 

..... _ _ _ — _ _ . —  

Desordem 

. Honlrm ã noite.duis índi— 
vtduos travaram-se de razões, 
no largo de S. Sebastião, dendo 
um d'elles tão forte pancada na 
cabeça do outro que o prostrou 
immedietamente por terra. 

() egressor evndiu-ee em 
seguida. 

fi 

O Commercio de Guimarães 
_ :  

snr. presidente. « appromla por 
meioria. votando contra os sore 
ve cmi-res dr. Gªra-'do Guiinorãeª. 
Lia-Hoi Victorino u Fmtunato Bes— 
to.  

0 mesmo em. nrnçtdnote ron- 
:iulton :: camara sobre se será nuie 
conveniente fizer Se o serviço de 
ilininlnri-çiio ptlbliro por meio do. 
arruontrãn. paio que esse meio 
talvez fosse mais legal o evitasse 
[noras focponuniidnden, peido- 
de anifn toilnin que ha hnslanlet 
ennoe ifii serilço (& felt-n por edmi- 
niett'oçao sem objecções on rever-ie 
dee instancia ei poriorns. A cantora 
depois de alguma.; ponderação—' 
apresentados. pronunciou eo peio 
systemo. ha muito adoptado. do 
edminietrncio. 

O mesmo eur. presidente opre- 
eentou e ian nim prnpmta nero 
que se peço às juntas de particula 
uma nota dos cominho; peronhines 
nas respectivas [rogai-zine, coiitoo. 
do o nome por onu u cominho é 
geralmente conhecido; o.»- pontua 
em que romnca e termina dentro 
da It'egnezin—sa o rain-nho ligo | 
íregtmzie com outras (mm mm 'e) 
ou com & olhe-ço do concelho on 
com outras povoações do mermo;— 
Se termina em alguma entrada no 
em outro caminho canal:—e ee li» 
a somente ingere: do rfi'egnezie e 
nozes. Foi unanimemente approva- 
de. 

O referido ser. presidente pm- 
por: que se representa às romeror 
legislativa,-pedindo que não seja 
emo-nude, ou que pelo menos eej- . 
modificado, o decreto de 29 de de 
lembro ultimo. que tranta des pll' 
bliceçõee ob.ig|toriu ou onusoctn 
dineries. Faltando nobre o aeeumplo 
0 cor. vereador Domingos Leite de 
Castro disto que ea ene epinilo : 
primeiro coin que este camara de— 
veria lazer ere ropreeeuter contra 
os ultimos decreto: na perto em 
que absorvem, qnui por completo. 
as atribuições dae eernares moni- 
clone. concluindo por propor uni-. 
nio ee repreeeoteese contra o dito 
decreto, mas que se pediste sito- 
pteetnoute : modilicaçio do mesmo 
no lentido de se creareot tembem 
ou cabeçu dos concelhos autono- 
moe ou de primeiro classe. joraaes 
otlicues para ao eohredttee publi- 
cações. equiparado-oe pare esse 
[im à: neptune de dietnctoe. Depois 
de alguma disroeeio resolveu-ee 
anotorisar e commieslo municipal 
a. quando juigeese opportuno. re- 
presentar nan so àcem do allodnlo 
derrote, mas tambem acerca dos ou 
tros. visto que este camera continha 
mantendo o atitodode camara tren 
neta. 

—O ser. vereador Antonio do 
gosto da Silva Cordeiro apresentou 
a seguinte proposto : 

.Como em algumas fregneziar 
do concelho grassa com intensidade 
a epidemia denominada dobre 
ignore: no gado bovino. prop”. 
n o que : contara tome as prurt 
ciencia: precisas. mandando inspec- 
cioner todo o gado que se abater 
para o consomem—Antonia do 
gosto do Silva Carneiro.. 

Depoie de fellarem sobre o es- 
enmpto alguns do: sore. vereado- 
res. reniren—ee oãcier entire o 
mesmo assumpto eo sor. adminis- 
trador do concelho, e represeour 
ao governo pedindo que n'est: cida- 
de seja creado pelo Estado um 10- 
ser de teteriiiario. 

-—ltesolveu—ee encerreger o e' . 
José Jounin) da Coste, dºente cida- 
de. de [iserlisar os estabelecimenv 
tos de venda do vinho inodoro para 
0 lim da cobrança do respectivo 
lmpoeto municipal. 

E não havendo mais nad: : 
inter. o ser. presidente encerrou a 
sessão. 

TREEHGS SOLTOS 

MORTA 

Morta we quinze annos. i 
Tinha quinze anitos quando 

morren. Suzano. 

A romaria Econ odiada pit- 
ra o proximo domingo. 

% —  

Caridade 

Doe 55000 rais one rei-,obemns 
d'um cerol-iso enunimn do Plin de 
Jªnfiro. e nosso patricia. fizemos 

Mºntemor—n'a t'l'om rainãoef— *, mou : distribuicªo : 
nhn [mmm maior do que tlm norco, ] 
e en:-.mornendnram zm Clillí'iru uma i Rodrigo S. Martinho. rna 

pe.-lr» inundar r.».n eeu inscripc'ao : 
—cAt|ni iol Suzanne : 

Eo tinha do longe—el! do 
rio longe—paro iill'. pedir um ho-ju. 
que ella me prometlet'a n'outru tom- 
pu. Mae. no tfiilhu, alguem me 
iii.—tee : 

-—(luino ! Pois o senhor não 
uii»? ! Hurt: em quinze nnnus ! 
Suzanne tinho quinze anos, e 
morreu. 

E ou então exclomni : 
—Cnsta-mo o crêr. Vive ainda 

n'est: terre tante gente roihe ! . .  . 
Não é na primavera qee murchatn 
ue Iilnzee. 

Brenno—leram. porem : 
—-Mettrram-n'e n'om caixão.—'i- 

nho pouco maior do que um her- 
Gº— 

Foi ao cemiterio procurar : 
sepultura weiter Mae orem tentas 
que a não achei logo 

Pode dizermo onde enterra- 
mn Suzanne “.ª—perguntei : 

-eu». eonhor; soi eneoas que 
encomtoeodnram ao canteiro uma 
pedra tumular com uma monopolio.- 

Mas. eu pe d'um vidoeiro vi 
uma roslnhe branca, decohroohaodo 
Muda. 

Ah ! Como era bonito. e que 
hello won.- exhatevo ! 

Continente—dino eotnnlcm— _ 
e equl que je: Sur.-ona. 

Norte nos quinze anoos ! 

Corolla Mendes 

ªotiriurio 
Distin cçâo 

O nosso illoetredo contorn- 
neo, enr. dr. José Coelho da 
Motta Prego. digno delegado da 
[ . ª  rara da comarca de Lisboa, 
loi eleito socio da Sociedade de 
Geographta de Madrid e da Real 
Academia de Legislação e Juris— 
prudeucia. 

Esta prova de consideração 
que aquellas duas eocin-dadee 
ecientiiicas acabam de dar ao 
nosso estimava] patrício o emi- 
go. são testemunho do joslissimo 
apreço que elle re'iqoisto't na 
capital do reino visinho, quando 
ultimamente desempenhou. com 
subida dietincção, o logar de ee- 
crotario do emigresso Juridico . 

A e. em.“ dirigimos no one— 
eee sinceras felicitacoie' 

» 
ev— 

Feira de Santo" 
Amaro * 

Vei-iiicoo-se hontem, coo“— 
forme ooticiaramoe, a importan— 
lo ieira annual do gado bovino 
denominada de Santo Amaro. 

A feira ini muito concorrida, 

dos Tr igaes , 300 
Thereza Pinhel: rn: d'Art-.eh ann 
Thereza Maria do J 'SII'ii, rua“ 

de Villa Pino-.a n.“ 9. 390 
It.—n'hol dos Anjo.», entre, de 

60 anooe, liy-irop'ra. rue 
Nove do tlonnnerolu n.º 7. 300 

Maria de Luz. rua de Santa 
Lima o.“  NL 300 

Claudine Rosa. 'in", rua 
de [).—nãos. 300 

Maria Clare. rima. com 3 
nlhm, .rnl dl Cadeuo. 300 

Joenoa de Silva, camila!!- 
no da Feira. 300 

Luize M..-n. Largo ta Ce- 
* dein . 300 

Husa Moria. rue do Espirito 
Santo. 3 l0  

Lotm-oca. expoete. eiovexne 
de Santa Cruz n.º 1-6. 300 

Domingos Pereira, idein 30 300 
Luiz França, praça de 8. 

Thiago. 300 
Jeronymo Marla.Sante Lucie 300 
José Mendes, rua de Berne- 

da .  [00 
Maria Rosa de Jesus. com 

5 lilhoe, Travel» dos 
Trigaee. 300 

Maria d'Ollveiruetn lyphaeo 
ele. rnefde Herdade. COO 

Julli-nl (mestre). (Himno de 
Feira. 300 

= =  = 

56000 

as duas notes de26500 que 
reoehemoe do ser.]. J. G., fo- 
ram entregou às famílias envergo- 
nliedoerooe indir-oo na sua carta., 

Bombeiros Volunta— 
rios 

Bombeiros Voluntarios, que é 
composta dos seguintes ere: 

Proeidente, commendador 
João Dias de Caeiro. 

Vice-presidente, Joaquim 
Ferreira dos Santos. 

L º  secretario, Rodrigo Josà 
Leite Dias. 

23 secretario, Luiz Dios do 
Castro. 

Thesoureiro, João Gnaldino 
Pereira. 

A assemblea geral deu um 
rolo de louvor a esta mesma di- 
recção, pelos serviços p'l'eetatl-oe 
no anno transncto. - ' 

4-5»)— 
Arrematações 

No dia 25 do corrente. pelas 
H horn da manhã, voltam a pre- 
ça, por meio de propostas em certa 
(achado, o imposto munícipe! cobre 
o vinho maduro e geropige rob : 
base de ato.-ooo reto. e o imposto 
sobre àcerne de gado bovino e la- 
oigero, ein dois lotes. um com ro- 

epparocondo gado de grande va- 
lor, reaiieaudoee por isso bae— 
tentes transacções. ' 

A policia foi feita por uma 
força d'iniaoterin 20 e pelos em— 
pregados da administração “do 

lação : vaso:- eoh : base de reis 
1006000. e outro. com relação ao 
reeto do concelho, soh : belo de 
6:0006000. 

concelho. 

Foi reeleita _: direcção dos * 

Hospital da V. 0. T. 
Seraphiea 

Em 3 “  de novembro ultimo 
existiam em tratamento no hospital 
d'osta Veooruel Orlem 3 homens 
e td, mulherel. Total l 7 .  

Deram lili ingresso dor-nte o 
mezdo  dezembro 1 homem e 5 
mulheres. Total 6. 

"Salt-ram atirados no menciona- 
do "l 3 homens e “ mulheroe. 
'l'otal H.. 

Failocerem % homem e ! mn- 
ihril'. . . - 

Firarain existindo em 3! de 
.Irzentln'n ? liuineos. Total geral 
“3.3. 

—Nos 6 tttezus de jnllio e de- 
eeml-ru houve o arginina movimen- 
to : 

Existiam em 30 de punho 15, 
sendo 2 homens e ii! mulheres. 

Entrai-nin nos umas de julho 
a 3! de dezembro” homen: e 
5-5 mulher“. Total 93. 

Soinum curado: nos delicia- 
dos meus 9d. sendo 36 homen: e 
58 muiheres. 

Fatlrceram em tudo tempo 7, 
sendo 5 homens e 2 incinerar. 

Ficaram nietinilo em 3! 
dezembro 7 homens. 

Tot-liguei tºs. 

de 

_..g...—- 

Encommendacão 

Foi passada por um ano 
certa de enromniendaçio ao em. 
padre Maooei Vieira Bout, pare. & 
iregoezia d'Awrey. 

e x ,  

Partiu para Lisboa o nosso 
illnetre contei-rouco ',__e distincto 
agronomo o snr. dr. João Coelho 
da Motta Prego. 

...-._— 

Adherencia. 

A classe typogiophico d'en- 
te cidade-, ene alJlll'l'Jl' :$ repre— 
sentação que os seus coilegns de 
Brega, trurionem dirigir ao 
parlamento contra o decreto de 
29 de dezembro, que reduz ã 
misei-ie centonares de famílias. 

_m—u— 

Principio dªiacendio 

Hootem de manhã derem 
algumas torres signal d'iocondio, 
o qual se havia manifestado no 
casinha do predio o.“ 9.8 da rua 
de Santa Luzia, onde habitam 
dil'forcntes inquelinos, e de que à 
proprietario o sor. Antonio de 
Freitas Ribeiro. 

A cri em do incendio [iii as 
labaredas d um forno, em que se 
estava a coser pão. terem—so enin- 
municado ao tecto da cozinha. 

Foi promptnmente online-to 
pelos bombeiros voluntarios e 
municipaes que immediatemcnto 
se apresentaram no local do si— 
nistro. 

Os prejuízos são insignifi- 
cantes e o predio estara coberto 
pelo seguro.- 

N eve 

Vee um frio insupportevel, 

Para Diªbº?: _ : i , .  

vento frigidissimo, (: tem colii 
do grandes catnades de neve. 
de fôrma que toda e roupa é 
pouco puro :: gente se re—gtmr- 
dor de tãooncommodo ehuspn- 
de). 

Sofa ! 

Ouro e prata 

Ae libras estiveram ante-hon- 
.tçn : tenso teia; 

Ouro portuguez. groeeo', “: 
32 nin 

Ouro portngnez. miudo, & 
2 !  ow .  

A prata. grosa. a ! nª. 
A plain. miuda. a 0 Inº 
Prete » papel heepanhoi. 980 

réis por cada dor-i. 

—-=(—i=—- 
Movimento do hospi— 
tal da. V. 0. T. [ lu i  

minica 

No mar de dezembro ultimo 
honra o seguinte movimento de 
doentes no hospital daªv. 0. Ter- 
ceire de S. D-oningos : 

Existiam em 30 de novembro 
l i  enfermos, sendo 3 homem e I I  
mulheres. 

No decurso do mea entrarem 
'à. eendo ] homem e ! mulher. 

Suhirnm curados ! homem e 
7 mulheres. 

F.!loeen ! mother. 
Ficaram existindo em 3!  de 

dezembro 7, sendo 3 homens e & 
mulheres. 

Total gerei 18. 

Pau-atuante 

Fellecen hoje. pelo meio die, o 
snr. Antonio Mendes Guimarães. 
acreditado negociante de cortantes 
d'eete preço. 

O snr. Antonio Mendes Gui- 
merãos. serviu com probidade por 
itinerantes vezee importantes cargo! 
em corporações d'eeto cidade. 

Paz 51 sua alma. 
— —  

————.QO—-—-—- 

Banda d'lnfanteria 
20 , 

A banda do regimenlod'in- 
Íanteria 20 executou homem no 
jardim do Toni-al. da meia hora 
às 2 e meia da tarde, variadas o 
excollni'dae peças do seu solemn 
repertorio. 

—-—o.o—- 

:Appl audimo— 

Parece que e nomen vee 
melhor-er oe ce'rniohoe reuse, 
que se tinham em completo ea- 
tudo de ruim. 

Applaudimoe. porque reni- 
mento só quem lraneite por 
elles é que sabe no estedo em 
que estão. 

——-——-—____. 

Desordem 

Houtem á noite,dnis indi— 
viduos travaram-ee de razões, 
no largo de S. Sebeetião, dando 
um d'elles tão forte pancada na 
cabeça do outro que o proetrou 
immedietameote por terra. 

O agressor evndiu-oo em 
verdadeiramente eyberiano. um seguido. 
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- onde seu resultado. 

Na Allemanha: &. re- 
forma militar 

Continua na tela da discusão 
nos Irtlgoe de fundo dos primlpae 
jornaes da Altonianha. : questão de 
retnrma rlo BXGfCtll). A' frente da 
oppnaiçã . destaca-se o orgão de Bis- 
mark «Hªmburger Nachrichten-. 

O numero chegado ente bom 
tem explica a origem da irritaçiu 
no já celebre discurso do anno no— 

r'l'odor se recordam do desas- 
so-bro com que na sessão do Rei 
cbstag, de I 3  de dezembro ult imo. 
o deputado Beunigsea emrmon que 
o projecto da reforma fôra dollaro— 
ravetmente acolhido nos centros mi 
iltaree. 

Caprivi declarou então que re- 
conhecia nos oliiciaee superiores do 
exercito, não só o direito de mani- 
festarem livremente as suas opi- 
uiõeunas até o de as apresentarem 
ao "trºnº. Salte se. diz o referido 
jornal. que assim succeden e o dia 
curso do imperador significa a ré« 
pltca às obeerrações_que the fize- 
ram.: 

A eeta attitude; de Guilherme 
II responde a «Allgemeine Zul- 
tungn com as eegttintee palaaras de 
general Buon. quando ministro da 
guerra em 187!" «Em questões mi- 
literee () rel nada pôde iimpôr. SÓ 
aos poderes superiores do exercito 
convém determinar o que é util e 
nomeªdo. 

._.-....— 

Featividade 

Veriiienu-ee bontem ne 
estreia de V. Ordem Terceira 
de S. Domingos. e festividade 
em honra de S. Gonçalo. 

“ w . -  —- 

Os? uau-chuta.- 

Em Lodres lem-se tomado 
grandes precauções de vigilancia 
no edificio onde se acha installa— 
da a embaixada franceza. Esta 
vigilancia é detida : terem ou 
os an'arcltistas começado que la- 
riaut saltar qualquer dia o edili- 
cto da embaixada. 

m .-... 

Expo—1960 nacional 
em Berlim 

Surge de novo nos circulos 
industrias: da Allãmauha o projecto 
de uma exposição nacional em Ber- 
lim. 

No jornal «Tageblatu, bontem 
recebido. leu-se que alguns due 
mais importantes iuduatrlees e com- 
merclentes da capital allemi resol— 
weram dirigir um appello : todos 
os productores do imperio, para a 
Ul'gan-eação de uma exposição em 

Ostlniciadores do projecto ee— 
peram obter o auxilio do governo 
e conseguir a transação da exposi- 
ção. tantu vezes ate hoje annou- 

A casa de Moeda entregou 
ao Buncode Portugal 100:000$ 
réis em moedas de 500 reie. 

%%%&—º- 
Bodaa de diamante 

'_ & »  

As bodas de prata são vulgo 
res; ea de ouro são já rarlssimee 
quanto às de diamante poucas ve 
se: le realium. 

0 Commercio de Guimarães 

ceeedo é necesario que'a vida seja 
longe e que o caeemento se tivesse 
reallsado na primeira mocidade. 

Pois & exactamente o que suc- 
cedeu ao proprieterlo de uma im- 
portante typographia de Tour:. Al- 
fredo Mame, e à esposa. que eaee- 
rain quando tinham 20 maus, e 
que romplelaram no dia 5 do janei- 
ro 60 annos de casados. 

Para festejar as mas bodas de 
diamante. Alfredo Mame reuniu to- 
doe oe eeus operarine e operartes 
em numero de 750. distribuindo 
por ellee_200:000 francos. 

* * * — _  

ditº:-san incita ,vai. 
sier. foiuecedor titular de S. iii. o 
rei dos B—Igas. de S. A. o rei do 
Tunis. etc . cou—illa : sul numero- 
" clientella : pedir em toda a pe r- 
te o Pó Gongolarm. editei-ente. in- 
visível. e o Entrada da Conga.per- 
tune selectisaiino para o lenço. 

Vende-sc em todas as capellis- 
tae_e pertumarlas. 

Á caridade publica 

Lembramos a caridade das al- 
mae ltetntazejae.lªranclsce Rosaniu— 
ra do carteiro Manoel Lema:. que 
se acha cercado de cinco tillms e 
que este luctando com : mlseria. 

Hora na rua de Sente Cruz, 
o.“ 13 je lã. 

Crença e Lettres ' 
EVISTA religiosa e littere- 
rio que principtou e pu- 

libcer-se em janeiro. 

Cada. net-ie ou 19 
numero. 80 rei.. 

Redacção, Colleyio de S. Demoro 

GUIMARÃES 

Theatro de D. 
Affonso Henriques 

DIRECÇÃO do tlteutro de 
A D. AH'onso Henriques, fez 

anl) l' qua no dia 20 do cor- 
rente. «lendo as 9 horas até ao 
meio dia, recebe propostas ou: 
carta fechada para . erre-nata- 
ção do "teamo theatro durante 
a proxima epocha _caruavalee- 
cu. 

Tambem "garªntida a bo- 
tequim por espaçod'ntu anno. 
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Guimarães, 16 de janeiro 
de l893. ' 

O presidente. 

Antonio Augusto da Silva Gameiro 

_TRESPASSEDEN-Eeocm 
Por contrato feito com a exm.' sr.' condessa de Ville Pou- 

co. 0 impor-tanto e nul't'dilado estabelecimento de vinhos ªde unti- 
ga e nobre musa de Villa Potion foi lrcspassado para o amªcian- 
te Jo.—.é d'Oltveira Rede. que crntinuará a sustentar os creditos 
do estabelecimento que já administrava h:: muitos anitos. 

O novo proprietario. pois, pede aos seus numerosos fregue- 
zee que continuem a frequentar a sua casa. ondelhes serão ior- 
necidas excellentes qualidades de vinhos verdes e maduros (pa- 
llietes), vendeitdoestcs ultimos pelos preços de 50 reis o meio 
litro (antigo q ertilho). 60 o 80. 120 tintoe branco, e Nº tinto 
fino. 

VINOS ENGARBAFADOS 

(eu GARRAFA) 

L a g r i m a . . . . . . . . . .  ' .Bo t l re ie  
Tinto l inº. : o o e . . . . . o . “ º  . 

Prove seco: . . . . . . . . . . . ªlii) . 
Vinho reino . . . . . . . . . . . Mill . 
Bastardo velho . . . . . . _. . . . Mill . 
“00630. . . . . . e e e e - e 7ª“  . 

6 por cento. . . 
.Aretelho, d'almude' pera cima 6 por cento. 

de Deixa-'se fazer no vnutio qualque-rcxperiancia chimice. e se ein— 
dn assim duvidei-out da sua purez- , po.:rtu essirtir _; sua muçâm 

Vinºo de 15 65 a 800 reis &. garrafa.. 

V I N A G R E S  

.Por almudea. 13500 (313800 rela. 

Servi ço de (:o-inha. explendi do. 
' 

Para se chegar a 00 nunes de IOSÉD'OLIVEIRA REDE. 

f t
 _.., _'.., - 

, (Ah..-[Lªi m.- 
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Vinho maduro engarrafado.“ duzia para ciina.tem abatimento 

Vinho branco de Murça & 70 rei: o meio 
litro. 

Vinagre. de vinho maduro,_meio litro 40 e 
60 reis. ' 

na cantina inata 
* MEHCEMÉVIAjBUNFEITARIA 

(litrmmíra ªntoniº 
Queijo papel e flamango, e inox-cena., 

café em pacotes 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria e mercearia 
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ranços seu COMPETÉNCIA 

PAYll GÃLVÃO 
llHillIE DE ZINCO 

PARA RAMADAS 

" Chegou grande sortido 

Minimum ; 
Licor dopurativo vegetal ioado do 
medico Quintella, premiado com o 
diploma de Menção honrosa na expo— ' 
sição industrial do Porto de 1887 e 
UniVersal de Paris del889. 

QSTE precioso depurativo do sangue. hoje tão notavel, 
& mente conhecido em todo o reino como no estrangeiro 

infallirel em todas as doenças de natureza sypltilitinn, cscrophu' 
losne. rheumaticas. e de pellr. Dit-se gratis um folheto : quem 
reclamar d'cste deposito, onde se encontram numerosos atlesle- 
dos de medicos c por sua natureza insuspcitos. 

Tambem se. enconttam em todos os depositos «— phermaeieq 
do reino as PILULAS PUBGATIVAS VEGETA ES tlo_ medio 
Quintella, não sódeetinudas a auxiliar () «Licor depuretlvo ve- 
getelaines constituindo tambem um purgante suare_e excellen. 
te contra ee prisões do ventre, lll'u-cções ltemorrhondacs pode- 
cimentos de ligado, diliiceis digeslões, etc. 

(lada caixa de 30 pílulas 500 reis. 
Estão à venda em todos ele terras imponentes podendo 

portanto eiicmilrar-ee em todas os pharmacies. 
liepmiterio em Guimarães—Manuel José dos Santos. à rua 

Nova de Santo Antonio, tambem deposit-afin dos aguas de V i -  

ioiin naun “' 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

“ Analyses chimicaa e apreciações medical 
publicadas em diversos numerºs do 

«Commercio do Porto. 

Unione concessionarios pare e venda no norte de Portugal 
e no estrangeiro, Clemente Menéres & Filhos—Porto. 

Deposito em Guimarães, Manoel José dos_Santos. 

. .ª? 
- Jin.: 
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. .  

Na Alle—manha: a. re- 
forma militar 

Continua nn tela de discussão 
noa eriigna de fundo dos princlpae 
jornnes cla Allentanha. : questão da 
reforma do BlClll). A' frente da 
oppuaiçl- destaca-se o orgão de Bis- 
mark «Hªmburger Nachrichten-. 

(] numero chegado ante hou— 
tem explica a origem da irritaçio 
no já celebre dlscurso do anno uo- 

uTodoa se recordam do desas- 
sombro com que na sessão do Rei 
chatag, de I 3  de dezembro ultimo. 
o deputado Benoigeeu amrmou que 
o projecto da reforma fôra della ro- 
ravelmante acolhido noa centroe uti 
iltarea. 

Caprivi declarou então que re- 
cenhecia nos adiciona superiores do 
exercito. não se o direito de mani- 
festarem livremente as suas npi- 
uiõeamas ate o de ea apresentaram 
ao throoo. Sana se. do. o referido 
jornal. que assim succeden e o dia 
curso do imperador signilice a ré— 
pltcl da obaervações_que Ihe liza- 
ram . a 

A eata attitudei de Guilherme 
II responde a «Allgemeine Zul- 
lungn com :: segumtea palatrae de 
general Buon. quando ministro da 
guerra em l87â: «Em questões mi- 
litares o rol nada pode iitnpór. SÓ 
aos poderes superiores do exercito 
convem determinar o que e utlt e 
necessario. 

._.-......— 

Fentividade 

Veridiana-ee boutem na 
fgreia da V. Ordem Terceira 
de S. Domingos. a festividade 
em honra de S. Gonçalo. 

. _ . W —  — 

Oíuarchiotaa 

Em Lodres lem-se tomado 
grandes precauções de vigilancia 
no edificio onde se acha installa— 
da a embaixada f::tnceza. Esta 
vigilancia é detida a terem ug 
os au'ercltistae ameaçado que le. 
riam saltar qualquer dia o edili- 
CIO da embaixada. 

W ....4. 

aá'xpo-icâo nacional 
em Berlim 

Surge de novo nos circulos 
industria“ da Allãmauha o projecto 
ile uma exposição nacional em Bar- 
lm. 

No jornal «Tagehlatta, [tentem 
recebido. leu-se que alguns due 
mais importantes industriees a com- 
uterclantea da capital allemi resol- 
veram dirigir um appellu : todos 
os productores do imperio, para a 
organ-“nação de uma exposição em 

Orginiciadcres do projecto ea— 
peram obter o lllltllQ do governo 
a conseguir a reallseção da exposi- 
ção. tantu vezes ate hoje annua- 
ctada sem resultado. 

A casa da Moeda entregou 
ao Buncotle Portugal 100:0003 
réis em innedaa de '500 reis. 

ªai-xªmª— 

Bodas de (uamante 
'. 't, 

Ae bodas de prata são rulga 
rea; as de ouro são já raríssima: 
quanto às de diamante poucas ve 
Zel " reallaam. 

0 Commercio de Guimarães 

casado e necessario que'a vida aaja 
longa e que o raramento ee tlreaae 
realisado na primeira mocidade. 

Pois e exactamente o que auc- 
cedeu ao pro,;rietario de uma Inl- 
portante typograpltia da Tour:, Al- 
fredo Marco. e à esposa. que cara- 
rem quando tinham 20 anos, e 
que romplelaram no dia 8 do jªnei- 
ro 60 anitos de caaadoa. 

Para festejar as artes bodas de 
diamante. Alfredo Mame reuniu to- 
dos na seus operarioe e operaries 
em numero de 750. distribuindo 
por elle-_*.ioomoo francos. 

“ * * - . _ . —  

ere-nun BUBBNE fifa. 
sier. fotnecednr titular de S. M. o 
rei do: B—Igas, de S. A. o rei do 
Tonia. etc. cozinha a sul numero- 
aa cliente“: a pedir em toda a pe r- 
te o Pe Congokmo. adherente. in- 
visivel. e o Eztraolo do Cnnga,per— 
uma eelectissixuu para o lenço. 

Vende-se em todas as napolita- 
tat_e perfumadas. 

Á caridade publica 

Lembramos & caridade das ai- 
mas hernlazejaa.Francteca Bouncin- 
va do carteiro Manoel Lemos. que 
se acha cercada de cinco lilltus . 
que este Inctando com : tnlseria. 

Hera ne rua de Santa Cruz, 
o." 1316 H". 

Crença e Lettres ' 
EVISTA religiosa e littera- 
ria que principtou a pu— 

libcar—se em janetro. 

Cada marie ou ISI 
numero. 80 rei.. 

Redacção, Collegio da 5. Doutora 

GUIMARÃES 

Theatro de D. 
Aíonso Henriques 

DIRECÇÃO do tlteutro de 
A D. Affonso Henriques, fez 

sub r ue no dia 20 da cor- 
rrula, (lesão na 9 horas até ao 
meio dia, recebe propostas em 
certo fecha-d': para : arrernnta- 
ção do nro.-imo theotro durante 
a proxima epocltu _cnruavelea- 
ou. 

Tambem seQerrenda o bo- 
tequim por espaçod'mu nuno. 
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Guimarães, tô de janeiro 
de 1893. 

O presidente. 

Antonio Augusto da Silva Gameiro 

tino. 

Lagrlme . . 
Tinto lino . . 
Prova seco: . 
Vinho velho . 
Bastardo velho - 
ltoucão. . . . . . 
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6 por cento. 

litrvo. 

5 O 1.813. 

(' Para se atrasar a 60 acoes de 

- . , | » .  
' : ? M m - h .  — 

_TRESPA SSEDEN—EGUCH) 
Por contrato feito com & exm.' sr." condessa de Villa 

cu. o importante o acreditadoestabelecimento de vinhos fila anti- 
ga e nobre (rasª! de Villa Pouca foi trespnssndo para o “Wiº"- 
te José d'Oltvrit-o Rede. que continuará a sustentar os creditos 
du estahvlccimentn que já administram I).-t muitos outros. 

O novo proprietario. pois, pode nos seus numct'ouoa fregue- 
zea que continuem a frequentar e sou casa. ondelhes serão for- 
necides c-xeelíentes qualidades de vinhos verdes e maduros (pn- 
lhetes), vendehdoeatce ultimos pelos preços de 50 reis o incio 
litro (antigo q ertilho). 60 e 80. 120 tintoe branco, e “50 tinto 

Pou- 

VINOS ENGARBAFADOS 

(eu camara) 

. . . . '. 290 rele 
. . . . . . “ º  a 
o e . . . . 3100 . 

e . . e . lº ' . 
l o o o 509  . 

o a o - o | 790 . 

Vinho maduro engarrafado.“ duzia para contatem abatimento 

“Aurelino, df'alria'ude' para cima 6 por cento. 
de Deixa-se fazer ou muito qualqurrexperiencin chimice. e se ain- 
de assim duvidei-em da sua purez- , podem assirtit' _í' sua lotação. 

Vinho branco de Mama & 70 rei: o meio 

Vlnb da 1365 a 800 reina a garrafa. 

V I N A G H E S  

Vinagre. de vinho madar-0,7111010 lite-o 40 e 
.Por almudea 13500 913800 rala. 

Servi ço da cozinha. explendi do. 

JOSÉD'OLWEIRA REDE. 

. Manto-inf.", I... J-- _- 

DEPOSITO DE VINHOS 

rui cairem VINICOLA 
-- : * MERCEAÉMjEGNFEITllRIA 

&nrqueíra ªtelier 
Queijo papel e narnengo, e tnoroellal, 

café em pacote:: 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria e mercearia 
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ranços seu COMPETFÍNCIA 

Pill) GilLllÃll 
AMME DE ZINCO 

PARA RAMADAS 

" Chegou grande sortido 

IllSlIl-lllll/ASIO ; 
Licor depuraiivo vegetal ioado do 
medico Quintella, premiado com o 
diploma de Menção honrosa na expo- ' 
sição industrial do Porto de 1887 e 
Universal de Paris de1889. 

QSTE precioso depurativo do sangue. hoje tão natural, 
mente tlihrªífldt) em todo o reino como no estrangeiro 

iufellivel em todos as doenças de natureza sypltilitieo, escruphuº 
lonas. rheumuticns. . de nelle. Dá-ae gratis um folheto : quem 
reclamar d'este deposito, onde se encontram numerosos attesta- 
dos de medicos e por sua natureza insuspeitos. 

Tambem se enconttam em todos os tlenositos e pharmaeiaq 
do reino as PILULAS PUBGATIVAS VEGETA ES do medio 
Quintella, não só destinadas a auxiliar () «Licor depuretivo ve- 
getahntas constituindo tambem um put-gente suave e excellen. 
te contra aa prisões do ventre, “facções ltemorrhoidues pode. 
cimentos de ligado, dilªliceis digestões, etc. 

(lada caixa de 30 pílulas 500 reis. 
Estão a venda em todas as terras import-antes podendo 

portanto ettconlrar-sc em todas os pharmacies. 
llepmileriu em Guimarães—Manuel José dos Sentou. & rua 

Nova de Santo Antonio, tembem deposit-eric das aguas de Vi- 

CUGNM] TlMltll “" 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

' Analyses chimicas e apreciações medical 
publicadas em diversos numeros do 

«Commercio do Porto. 

Unione concessionarios peru a venda no norte de Portugal 
e no estrangeiro, Clemente Menéres & Filhos—Porto. 

Deposito em Guimarães, Manoel José dus_5antus. 
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O Commercio de Guimarães 
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Au mígnntumltioiangu adimhdn. 
—*_ 

_ * —  l 7 9 
O m-uuerí tm “viria-u ã. rod mão, se— 

ounão pub feridas. não não devnlvilu. 

RUA DAF—' [ .AMRLLAS, 19 GUIMARAES Anuncios "intui—ruins, publicidad? 
recebendo-ae um exemplar... :. n. ,. : 

" wo mcmommo mm 
PORT U ÉUEZ 

Condições da diminuam-a 
* l '  N '  _ ,  l . . 

'Em amªm (iii—dominio comédiª- 2;42-l— 'pnginns, dmdulns 
por dois vulnmes. _ 

A llisiribuigãu será [vila em entregas de 96 paginas. II'FZ 
Urze-s em carla miªr. . 

Pude-mus gz-ra-ntlr a regularidade da public-açâo, Visio :! olam 
CBÍIII' cuillqllíªlll, It!-dil ag lp rcp l ypndn  (- u:ui|:,e— fnll lui á ami-rºsana. 

Os svnlmrrs vasigmnmvs não cun-um pais o prrlgn de lici- 
=r9m com uma uhrn incnmpleta, «num mm:-s wars :tfqnlfºª- 

Em Lluu & P.:rln “ dislribuiçãn é [vi la em dllllllfºlllº- Nil—"" 
Gl-mnis terras (ln mim: :| expediçàn faz—59 pela cnrrc'm, roeu—— 
bunda—se unlccípndumpiu u impor-le da qualquer numero dº 
calm-gas. . 

Preço de ada entrega 20 fºi? 

Fechada :: assignalnrn o moçº smi almª"-“fºn” ºf“ ““ª 
O por crnla. Tr-dn & unrrrspundenrin dirªgídm m P(l-HDN'S & 

61-rpriamrias Tavare :; Cardosº & limão, Largo da Camara. 5 ª 
——lJSB OA. 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES PORTO 
& 

_ ª_— 

GEOGRAPHIA 13001“)c .- 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

UPPERECIDA AO 

ATHENEU COMMERCIAI'ZãáúO gon'ro 
._' . ª !  

'POR & it,; '“ ' 
. . ”  n '  ' 

JOSÉ NICOLAU “Paso %BUTELUU 
. _ Kªmaleao:- do [;)-can do Para 

Coinmçõea de assinatura 

A «.!e err-ã impressa no formto, paprle ly-po igual ao do 
prosanle prospectº. _ 

A dislrihnçãoxonalnnle de 15 fnaçiculnsmwoxmada-men- 
lº de 80 paginas pelo pre-ço de %" reis cada um, será feita no 
dia 1 e 'Lª de cada mez. ficando a obra c'omplvlu em 3 volumes 

Os pedidos das províncias deverão vir sempre ucompanhu. 
(los da sua importancia. . 

Assigua-se nas principaes livrarias do pniz «ann 

mumu umnnsai. 
DE ' ' 

[Magalhães & Dloniz, Editores 
rã.?"- "ªiii ' 

"'-É;, ' ' , , _ _ —  

ia—mo nos maresia. .- ,» 
..; ' , .“ « a:; " 

P( ) l lT( ) ;. 

"» Ml m A n 1 A s mm em 
Susidíos para (& anti“ Maior 

do (Jenlªin! , AS COLONÍAS POBTUGUE- 
ZA'S NO SECULO 19 

Preço, 600 re 
POR : 

F. MARTINS SARMENTO 
Um grosso volume 15500. Pelo 
em rela [5560 

w lo'dug _aslivrarías. 

. NofPurlo á venda r m  tn- 
das“  lin-urina & na Agr-ncia 
da flv-vista "luan-ada. rua da 
Sá da Bandeira 217— J 

« 1 . - ;  

_acisco Joaquim da Freita- 

GUEDES D'OLIVE-lllll 
l'l'l Tn LITRO] 

GAZETILI-IAS 
? ”  fll'llf' ! F m 

anã» 3338333115, , 

1 vol. . 40011915 

(Tamanahª. rnm musicas 
dp M. ajnulim l'rrc-iru Vign- 
na e Lian .Irnin. A” vmdn om 
Indas as l ivrarias e nn de'pnsi- 
l u :  Empn'zn [.lllPl'llrla e Ty. 
pngruplnirn. ma de D. Pedro, 
lR-i—l'nl'ln. 

A llSTlÇlll 
Jornal illush'ndn do mudas 

para as famílias 

Preço da mignatura 
Um annn. . . 5600 
Fui!: mem . . . . 26") 
Numem rnlso . . . % 

A&Bgnn-sn nn livra riº.; Cim- 
drun de Lugar: Geni-linux auc- 
censores. ' 

Divisão Judicial 
Publicada. em har- 

mn, bacon: :: lei de 
.. ªaa abril de 
' 1874 

Srguido de- um appendíce 
mnh-ndo :) [11.1 ppa da nova clas-' 
slficaçãn das mmm-cus do con- 
linenle do reino e ilhas adjacen- 
195, .e & Ullima Divisão Cumar— 
cã, approvmlo por decreto de 
EJ) de setembro de 1890, 

Preço, 400 reis; pelo correio. 
franca de porte. 

Vandº-se desde já na Li- 
vraria Archivº Juridico, diª A .  
G. Vieira Paiva, editor, rua do 
Bumjnrdim—ô'l—Porlo. 

Eduardo Carvalho 

Notas sobre ape- 

ção e regimén' 
prisional 

Contem & portu=laEvolaçlU “his- 
torleo—plillosophil da ponnlidude=2.' 
Direito de punk-=S.- Prisâo em seul, 
e prisão cellular=4J Problem-a peni— 
tenciarioa. ' 

Obra. pblímda : prºposito d- 
oiroulu n.º 86? dz ax.»- proc-anulada 
rag-in do Porto. 

Preço 600 reis 

Vende-se “em Santo Thyr- 
so na livraria Th 'rsrnse, de 
José Bento Correia. e m Gui-  
mnrãvs. no rsíabelecimrnm de 

. A ' Crise , Agricolª _, 

ualidade, instimi- ' 

Imune rm sum. Gumínàas PTB—LIOTHÍCÉÉTS [ía—lilás 

Portugueza FA M IL [A  
ERPElll.-H.MENTE NH mmo | 

MEIOS D'ÍIÍENUAÇÃO msmmos na LOUCURA 
& 

Um volume. 700 rs. Em" grande omnnce de 
smsnçílu, origin l pnr'ugurzo por Ladislau li.-ls! ha. funilar- 
«luis limlns vnlumes em 8 " franz 
coz. t'lll'lqllPClilUS cum excel- urnles eslnnpas. ' 

As capas da hrncllurn em 
phanlnsiu :! crnrnn—lilugrapha- das m-rãu dislrlbuidus gratuita- 
menlr. 

adn-sº em Guimarãc-s 
m! Injn du Francisco .lunquim 
(lv Freitas. rua da Rªinha: na 
Purln. na livraria Utllli-mberg 
Cavncvlla Valim n.º 70. 

mmcmwmmzca _ _ 
UNICO METHÚDC RACIONAL na 24 pngims de leitura ou “ ['2. e num gravura. por 40 

rms pagos nr. ncln da entrega" 
Puras prnvincia as rrmvssns' 
avril: ás cadc-rnrtns de 5 haci- 
culns ou Hill pnginna. e acertºs- 
ce o pur!" du correio. 

Asslgun-m' no Escriplorh— 
rua SARAIVA DE CA 3 V 
Lll", 57. e nas lugares (11 . . . cºntratºs de Lishnn & P o r 

(rl-pm lui-mu. ,mais terras da pn-oqicin. , 

UMl lll llllll ' 
JOBGÉgPEYREBRNERi 

'rmnncçio 
Da. e:- - D. GU IQMAR TORRESAO 

TWT.“ IS BBEIBIS 

ramo nn. 'r. |:. ALLISON 

MEDICO E ClBUBGlÃO 
" . a  III I'll-d'“ 

PREÇO MNI REIS 
Vc'ndv-se vm malas us prin- 

'BEÇO dp cada volume. 500 reis; «lu-gnnlrmrnle cartnrnrlo 
600 rpiswartnnado e dourado porfulhas, 700“ reis. Assí- 

gna-se r mlisfazr-m—sr- todns os pedidnà na ad ministração da 
Companhia Núcional Editora, largo da Conde Barão, oil em 
casa dos seus correspondentes e livrarias 

3638 DE HISTORIA 
DB. ANTONIO XAVIER BODRI G UES CORDEIRO . 

Conecção da narrativas rugornsnmnmr Msm-iras. sobre os fncto 
mais dramallcoa da Historia Portugueza. 

" L'eitú a insta-'um“, interesaalntlss-Ixina o r solutamente recomm endavel 
2 vol. ºmn mais de 400 pag., hr. ifsoon reis ; rlognnumrnt 

en rlonndc lauro; pelo corn-iu mas ou 15500. 

Vende-se no Porto, na Agencia da 
Rewsta lllustrada, Sá da Bandeira 
217 

115040433 & p l  TRAÇÃO E TYI'OGRAPHIA 
Rua. das Lamellas n-” 1. 

1,10 

.Edllºl'ª-A. ] .  A .  Nªº/lado. 
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rua SARAIVA DE CA 3 V 
Lll", 57. e nas lugares (11 . . . cºntratºs de Lishnn & P o r 

(rl-pm lui-mu. ,mais terras da pn-oqicin. , 

UMl lll llllll ' 
JOBGÉgPEYREBRNERi 

'rmnncçio 
Da. e:- - D. GU IQMAR TORRESAO 

TWT.“ IS BBEIBIS 

ramo nn. 'r. |:. ALLISON 

MEDICO E ClBUBGlÃO 
" . a  III I'll-d'“ 

PREÇO MNI REIS 
Vc'ndv-se vm malas us prin- 

'BEÇO dp cada volume. 500 reis; «lu-gnnlrmrnle cartnrnrlo 
600 rpiswartnnado e dourado porfulhas, 700“ reis. Assí- 

gna-se r mlisfazr-m—sr- todns os pedidnà na ad ministração da 
Companhia Núcional Editora, largo da Conde Barão, oil em 
casa dos seus correspondentes e livrarias 

3638 DE HISTORIA 
DB. ANTONIO XAVIER BODRI G UES CORDEIRO . 

Conecção da narrativas rugornsnmnmr Msm-iras. sobre os fncto 
mais dramallcoa da Historia Portugueza. 

" L'eitú a insta-'um“, interesaalntlss-Ixina o r solutamente recomm endavel 
2 vol. ºmn mais de 400 pag., hr. ifsoon reis ; rlognnumrnt 

en rlonndc lauro; pelo corn-iu mas ou 15500. 

Vende-se no Porto, na Agencia da 
Rewsta lllustrada, Sá da Bandeira 
217 

115040433 & p l  TRAÇÃO E TYI'OGRAPHIA 
Rua. das Lamellas n-” 1. 

1,10 

.Edllºl'ª-A. ] .  A .  Nªº/lado. 
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